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Introdução: A neoplasia consiste no crescimento de forma desordenada e desorganizada de 

forma maligna das células presente em órgãos e tecidos, sua morbimortalidade representa um 

problema de saúde pública para o país. O tratamento oncológico consiste em um momento de 

fragilidade para o paciente e seus familiares, por isso faz-se necessário avaliar como está 

organizado o tratamento oncológico no país, em busca de traçar estratégias para melhoria do 

acesso dos pacientes a estruturas de qualidade, que visem não apenas a cura, mas também o 

apoio biopsicossocial. Objetivo: O presente estudo tem por objetivo caracterizar o perfil 

epidemiológico do tratamento oncológico no Brasil nos último cinco anos de Janeiro de 2020 a 

Junho de 2024. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico transversal, descritivo e 

quantitativo, realizado com pesquisa em dados públicos no Sistema de Informações 

Hospitalares (SIH/SUS) pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), os dados foram tabulados pelo Excel e foi realizada uma análise estatística com 

as porcentagens totais correspondentes. As variáveis utilizadas para fazer a busca e seleção 

foram ano de atendimento, número de atendimento e região de atendimento. Resultados e 

Discussão: De acordo com os dados colhidos ocorreram nesse período 1.662.146 tratamento 

aprovados, sendo que a região sudeste representou cerca de 44% dos serviços realizados, esse 

fator ocorre em comparação com a região Norte que representou a menor porcentagem, isso se 

deve ao investimento em tecnologias em saúde e ao número de profissionais capacitados para 

oferecer, dessa forma o paciente tem maior acesso aos serviços de saúde. Além disso, o ano de 

2023 representou cerca de 25% do total, o dado mais interessante consiste no aumento 

progressivo pós pandemia, pois durante o período de isolamento social muitos pacientes 

deixaram de realizar seus tratamentos e muitos tiveram seus diagnósticos atrasados pela falta 

de acesso aos serviços de saúde. Conclusão: Portanto, de acordo com os dados colhidos pelo 

DATASUS o perfil epidemiológico do tratamento oncológico no Brasil de 2020 a 2024 consiste 

em 1.662.146 tratamentos, ocorrendo em sua maioria no estado do Sudeste no ano de 2023. 

Com esses dados as autoridades podem utilizar das estatísticas para determinar qual os locais 

necessitam de mais investimentos em diagnósticos que são aqueles locais com menos acesso a 

saúde e daqueles locais que necessitam de estrutura para tratamento, pois são referência no país 

no acolhimento desses pacientes.  
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